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I^O M PLETAM -SE hoje 64 annos que, 
desterrado em um rochedo visinho da

‘ Africa, no meio do Oceano Atlântico, 
exhalou o derradeiro alento um dos homens mais 
extraordinários que a historia rememora.

Quem fora imperador do mais bello paiz 
da Europa, senhor do mundo, árbitro das na­
ções, chefe e terror dos soberanos (‘j alli se finou, 
prisioneiro, humilhado, longe da patria, cruel­
mente separado da esposa edo filho, e de quan-

(^j . . .  meteoro fatal ás régias frontes !

. . . . . . .  heroe de mil batalhas
Que o destino dos reis nas mãos continha,

. . . heroe que c’o a ponta de seu gladio 
No mappa das nações traçava as raias.

D. J. G. DE MAG.4LHÃES, ^apoZeão em Waterloo. (Su sp i­
ros poéticos e saudades, Vienna, 1865, pp. 259 e 260.)



tos lhe eratn caros pelo sangue e pelo affecto, 
affligido de todas as amarguras que podem 
torturar o coração humano, privado de soccor- 
ros, quasi abandonado.. .

O homem fatal^ o ente predestinado, o en­
viado da Providencia, havia cumprido a sua 
missão. Depois de prolongada agonia, Napoleão 
o Grande cessou de soífrer d. 5 de Maio de 1821.

Esta situação tão pungente e tão altamente 
dramatica commoveu todos os espiritos e in­
fundiu então, e por largos annos ainda, o estro 
dos mais notáveis engenhos poéticos do nosso 
século.

Nenhum poeta, porém, logrou a fortuna de 
Alexandre Manzoni; e com quanto o assumpto 
fôsse verdadeiramente inspirador, nem por isso 
Delavigne, Béranger e 0 proprio Byron conse­
guiram vencer o grande lyrico italiano. (*)

Quando Manzoni recebeu a notícia da 
morte de Napoleão, achava-se no jardim da

1^ )̂Rovani, L a  Mente di AL Manzoni, (Milano, 1873) P> 26.
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sua residência de Brusiglio, e, vivamente im­
pressionado, retirou se para o seu gabinete, 
onde desde logo começou a traçar a ode monu­
mental que très dias depois estava completa— 
«très dias, por assim dizer, de convulsão, em que 
se sentiu exhausto.» (‘j

Não a podendo publicar sem licença' da 
censura austriaca (o reino lombardo-veneziano 
estava então, e ainda permaneceu muitos annos, 
sob 0 dominio da casa de Hapsburgo, como 
todos se recordam), e prevendo que lhe seria 
negada, usou o poeta um feliz estratagema para 
a sua vulgarisação. Em vez de mandar uma só 
cópia, como era costume, mandou duas, con­
tando que algum dos empregados da policia 
ficasse com uma para mostrar confidencialmente.

Assim aconteceu : a censura recusou a 
licença, e guardou cuidadosamente um exem­
plar. O outro desencaminhou-se; mas no dia

■'M

( )̂ V. Epistolaria di A l. Manzoni, raccolto e annotate da 
Giovianni Sforza (Milano, 1882), vol. I, lett. a Cesar Cantù, 
p. 466,

n \
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seguinte a poesia condemnada circulava em 
toda Milão, sem que o auctor podesse ser incul­
pado por isso. {̂ )

Recebida diversamente pelos sectários das 
duas escholas classica e romanlica^ cuja lucta 
era então tenaz e vivissima, a ode de Manzoni 
(o auctor era considerado chefe dos românticos 
na Italia) achou detractores implacáveis e arden­
tes enthusiastas.

Vertido emallemão por Goethe imitado 
em francez por Lamartine (®), Julgado intraduzí­
vel por Longfellow o Cinco de Maio^ « uma 
das mais bellas lyricas do nosso ’século... digno

m

) « L ’ Austria aveva tosto reconosciuto nel Ginque Maggio 
dei Manzoni un omaggio troppo splendido al suo temuto nemico, 
ehe pareva come evocato dal suo sepolcro, in quelle strofe po­
tent!. » — A ng. de Gubernatis, Alessandro Manzoni, studio 
biográfico (Firenze, 1879), P- 209.

(2j O autor do Fausto leu a sua traducçâo á côrte de Wei­
mar em 8 de Agosto de 1822, e publicou-a pouco depois com o 
texto italiano no seu periodico Ueber Kunst und Alterthum, 
vol. 4§, pp. 182 a 188. V. Opere inedite 0 rare di AL Manzoni 
(Milano, 1883), vol. I, p. 15, not.

(8j Em uma carta ao seu amigo De Virieu, o cantor do 
Jocelyn escreveu esta phrase significativa ; « Je  voudrais l’avoir 
faite. » V. D e Guber.natis, op. cit., p. 209, not. »

('*) Ibidem.

J V '! % \ ' l
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epilogo poeiico de uma grande epopéa histó­
rica » (’), fez em breve o gyro do mundo; e a 
prophecia do auctor, de que compuzera

................................ îin cântico
Che fo r  se non morrà (̂ ),

vai sendo de todo o ponto realizada.
Os annos decorrem, e a admiração por 

este bellissimo carme não cessou ainda; antes 
augmenta cada dia, não só na Italia como nos 
paizes extranhos.

« E ’ um coro pleno de vozes unisonas, 
e entre estas que vozes ! Muitas d’ellas re- 
soam ainda, e outras continuamente se lhe 
ajunctam» (*).

Na Italia, alem dos criticos já citados, o 
professor G. Rigutini considera o Cinco de Maio

( )̂ D e Gubernatis, op. cit,, pp. 208 e 210.
Cinque Maggio, str. 4.Í

(*) C. A . Meschia, no prefacio das Ventisette traduzioni 
(de que adeante nos occupareinos), p. x n .
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« exemplo estupendo de lyrica heróica » (̂ }  ̂ e 
De Sanctis classifica-o « composição epica em 
formas lyricas »

Em Hespanha D. José Llausás chama-a 
«a grande ode esculptural do século »(®); em 
Portugal o Sr. Latino ('oelho conceiiua-a como 
«saudação sublime», e Rebello da Silva reputa-a 
« uma das páginas admiráveis d’este século ». (*)

E quantos escriptos, quantos livros se pu­
blicam, estudando e analysando esta ode extraor­
dinária, nos quaes se presta verdadeiro culto 
ao seu egregio auctor !

Sem nos fazermos cargo de mencionar as 
numerosas chrestomathias e anthologias poéticas 
que frequentemente apparecem na Italia, apon-

(1) É  este o trecho por inteiro: « Ecco il Cinque Maggio, 
esempio stupendo di lirica eroica, dove la storia dei fatti e delle 
vicende meravigliose e terribili dei grande capitano è siffatta- 
mente condensata e con tanta rapidità d’ immagni i di stile 
tratteggiata, ehe ti percuote 1’animo di stiipore » — Creslomazia 
Italiana delia poesia moderna (Firenze, i88o) p, c ii.

(^) Stor, delia Letter, ital., vol. ir, p. 466.
(®) E l Cinco de Mago (Barcelona, 1879), p. loi .
(*) Poetas hjrieos da geração nova {Revista Peninsular, n, 

p. 442).
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taremos apenas os trabalhos monographicos, 
de que temos conhecimento.

Angelo de Gubernatis publica a 5  de Maio 
de 1879 o seu Siiidio biográfico ácerca de Ale­
xandre Manzoni, onde se nos depara larga 
notícia do poema de que tractâmos. Em 1882 
Gregorio di Siena completa 0 seu copioso e 
interessantíssimo volume de estudos philologico- 
criticos intitulado: Alessandro Man^oni e // 
Cinque Maggio  (‘); e logo no seguinte anno Ro­
gério Bonghi entrega ao exame público, « para o 
estudo genetico das estrophes » (̂ ), a cópia auto- 
graphica da famosa ode (®), no 1.® volume das 
Obras inéditas ou raras do poeta illustre.

( 1 ) Nápoles, 8â de x x x v ii—333 pp.
{*) Phrase expressiva de uma caria de Manuel de Mello, 

tâo prematuramente rouhado ás lettras, publicada na Gazeta de 
Noticias de 17 de Fevereiro de 1884, 2 i pag., 6i col.

(3j Por felicidade rara conservou-se até hoje b rascunho 
original, e d’elle se deprehende perfeitamente o estado febril 
e agitado em que Manzoni se achava ao compor a ode celebrada, 
sob a impressão psychica do luctuoso successo. Foi um serviço a 
reproducção fiel d’este precioso autógrapho, bem como a de 
outros não menos valiosos que enriquecem o vol., impresso sob 
o titulo : Opere inedite 0 rare di Al. Manzoni, publicate per cura 
di Pietro Brambilla da Ruggerio Bonghi, vol.l, Milano, 1883.
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E para terminar, nesse mesmo anno o 
Sr. C. A. Meschia colligiu em um elegante 
volume as differentes versões de que teve co­
nhecimento, ao qual deu o titulo: ]^eutisette trd- 
du\ioni in varie lingue del Cinque Maggio di 
Alessandro Maiiÿoni (*).

O livro é precedido de um estudo do col­
lector : Cenni iniorno all’ ode 11 Cinque Maggio, 
Segue-se o texto italiano e véem depois as tra- 
duccões nesta ordem :

I. Em latim :

ky;í

De Erifante Eritense (Pietro Soletti)
2. ''* — Angelo Bonuccelli
3.  ̂ — Francesco Pavesi
4. “'̂  — Antonio Rota

— Federico Callori
— Giuseppe Vaglica

(1) A l i  linha cla pag. do rosto traz a data — M A G G IO  
M D C C C L X X X IIT . O livro foi impresso em Foligno, stabi- 
limento Feliciano Canipitelli, em 4§ de x v — 136 pp. e mais 
2 de indice e errata.
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II. Em france^:

7 .  ̂ De Antoine De Latour (em'prosa)
8 .  ̂ — Marc Monnier
0 /  — M. Villemain (em prosa)

HI. Em hespanliol:

A. Castelhano:

10.^ De Rubi 
11 — Canete
12.^ — Garcia de Quevedo Venezolano 
13/  — Hartzenbusch,
14.*'̂  — » , 2 /
i 5/'‘ — Marti y Folguera
1 6 .  — José Llausás

15. Catalão:

17 .  ̂ De Marti y Folguera

7F. Em poriugue\:

18. ® De José Ramos Coelho
19.  ̂— D. Pedro de Alcantara (D. Pedro ll.)
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V, Em allernão :

20.  ̂ De Wolfang Goelhe
2 1. ^— August Ferdinand Ribbeck
22. ^— F. H. Karl De la Motte Fouqué
23.  ̂— Karl Giesebrecht
24.  ̂— August Zeune
25.  ̂— Fr. Rempel
26.  ̂— Emilie Schrœder
27.  ̂ — Paul Heyse

VL Em ingle\ :

28.  ̂ De Edward Derby.

São portanto 28 e não 27 traducçoes, por­
que o Sr. Meschia provavelmente contou como 
uma só as duas do poeta hespanhol Hartzen- 
busch, aliás tão differentes entre si.

Temos pois :

Latinas........... 6
Francezas. . . . 3
Castelhanas . . 7

” Í6

it?



17

Transporte.. . i6
Catalan........... 1
Portuguezas. . 2
Allemans . . . . 8
Ingleza........... I

28 (‘)

Das portuguezas, a do Sr. José Ramos 
Coelho era já ha muito lida no seu apreciado livro 
de Novas Poesias; porém a de S. M. o Impera­
dor do Brazil cremos ser inteiramente desco­
nhecida de quasi todos os leitores, tendo sido 
apenas ouvida de raros intimos nas palestras

fe;’

(1) Referindo-se á sua collecção, o Sr. Meschia diz que está 
bem longe de ser completa. « Faltam-lhe alguma^ traducções 
que me chegaram muito tarde, outras que me foram promettidas 
e ainda nâo as recebi, e mais outras para cuja impressão falta­
vam ao estabelecimento typographico os caracteres proprios. 
Entre estas ultimas, duas em armênio, muito estimaveis, a juizo 
de orientalistas competentes. E  quantas não terão escapado âs 
minhas pesquizas? — Tendo intenção de fazer dentro em pouco 
nova edição, rogo vivamente a todos aquelles que conheçam taes 
traducções o favor de m’as indicar, ou mandar-m’as copiadas. 
(Direcção: Pressa il P . JAceo-Ginnasio Ennio Quirino Fis- 
eonti, R oma,) » Pag. xii ,  2â nota,

• 2
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litterarias de S. Christovam. O livro onde se es­
tampou não o possuem as bibliothecas publicas 
d’esta capital, e tão pouco se encontra aqui á 
venda em casas de livreiros.

Logo é pois uma incontestável novidade 
litteraria, um mimo precioso a régia traducção 
com que hoje brindamos, neste breve opusculo, 
o público intelligente.

Addicionâmos a versão do fallecido Vis­
conde de Porto-Seguro, (F. A. de Varnhagen) 
impressa na 2̂  serie de Lysia Poética^ edição 
exhausta e livro já pouco commum.

Se as nossas diligencias forem coroadas 
de bom exito, alcançando outras traducções que 
consta ainda haver em portuguez, dal-as hemos 
em nova edição, esgotada que seja esta, tor­
nando assim mais avultada em numero e quissá 
em importância a homenagem dos poetas da 
lingua de Garrett e Gonsalves Dias ao glorioso 
escriptor que tanto honra a patria de Virgilio e 
de Dante Alighieri.



Este opusculo apparece no dia cinco de 
Maio de i 885 como humilde preito de admira- 
çáo convencida ao potente ingenho creador que 
nos deu o Conte di Cannagnola^ os Promessi 
Sposi e tantas obras immortaes.

Rio <le Janeiro
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IL  C IN Q U E  M AG G IO

ODE

S p /  fu. Siccome immobile, 
(Dato il mortal sospiro,
Stette la spoglia immemore 
Orba di tanto spiro,
Cosï percossa, attonita 
La terra al nunzïo sta,

Kl».»

Muta, pensando all’ultima. 
Ora dell’uom fatale ;
N e sa quando una simile 
Orma di pie mortale 
La sua cruenta polvere 
A calpesta.r verra.



Lui folgorante in solto 
Vide il mio genio e tacque ; 
Quando, con vece assídua, 
Cadde, risorse, e giacque, 
(Di mille voei al sonito 
Mista la sua non h a :

Ver gin di servo encomio 
E di codardo oltraggio,
Sorge or commosso al súbito 
Sfarir di tanto raggio ;
E  scioglie all’urna un cântico 
Che for se non morra.

(DadVAlfi alle Eiramidi, 
(Dal Manzanarre al (Reno, 
(Di quel secure il fulm ine  
Tenea dietro al baleno ; 
Scoppib da Scilla al Tanai, 
Dall’uno all’altro mar.
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Fu vera gloria? Â i 'posteri 
L ’ardua sentenza: nui 
Chi'viia'm ia fronte al Massirno 
Fattor, ehe volle in lui 
(bei creator suo spirito 
F iu vasta or ma starnpar.

La procellosa e trepida 
Gioia d ’un gran disegno, 
L ’ansia d ’un  cor che indocile 
Serve pensando al regno;
E il giunge, e tiene un  premio 
Ch’era follia sperar ;

Tutto ei provo : la gloria 
Maggior dopo il periglio, 
La fuga  e la vittoria,
La reggia e il tristo esiglio : 
(Due volte nella polvere, 
(Due volte suit’ altar.
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Ei si nomo : due secoli. i f l
L ’un contro Valtro ar mato.

IIf. g

Sommessi a lui si volsero. Vf
3,\

Come a.spettando il fato ;
Ei fe'silenzio, ed arbitro
S'assise in mezzo a. lor. 1

1k
J

E spamve, e i di nell’ozio i
i

Chiuse in si breve sponda., 1Segno d ’imemnsa invidia 1
E di pieta profonda. 1
(D'inestinguibil odio 'it'áj
E dCindomado amor.

i

1
Come sul capo aí naufrago 
L ’onda s’avvolve e pesa, 
L ’onda su cui dei miser o, 
Alta pur dianzi e tesa, 
Scorrea la vista a scernere 
(Prode remote invam ;
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Tal Síi quell’alma il cumulo 
(belle memorie scese !
Oh quante volte ai posteri 
Namram se stesso imprese,
E  sulV eterne pagine 
Cadde la stanca mam !

'7

Oh quamte volte, al tácito 
M orir d/un  giorno inerte, 
Chinati i rai fulm inei,
Le braccia al sen conserte, 
Stette, e dei dl che furono 
L ’assadse il sovvenir !

E  ripensb le mobili 
Tende, e i percossi valli, 
E  il lampo de' manipoli, 
E l ’onda dei cavalli,
E  il concitato imperio,
E il celere ubbidir.



E V avvtò, 'peijioridi 
Sentier della speranza,
A i campi eterni, al premio 
Che i desidéri avanza,
(Dov’ e silenzio e tenebre 
La gloria che passb.

(Bella Immortal ! benefica 
Fede, ai trionfi avvezza ! 
Scrivi ancor questo, allegrati; 
Che piu superba altezza 
Al disonor del Golgota 
Giammai non si chinb.



Tu dalle stanche eeneri 
Sferdi ogni ria 'pa.rola :
II (Dio che atterra e suscita., 
Che a.ffa.nna e che consola, 
Sulla d.eserta coltrice 
Acca.nto a lui posb.





VERSÕES EM PORTUGUEZ
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A  M O R TE  DE N A P O L E Ã O

( 5  DE m a i o :
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( D E  E R À jSTCISCO  A.. D E  V A .D jS rH A G -E IsT  )

õígS"
| O R R E U .  E ,  c o m o  e s t á t u a ,  
| D e s d e  o  l e t h a l  s u s p i r o ,

O  c o r p o  j a z  i n a n i m é ,
S e m  m a i s  s o l t a r  r e s p i r o .
A s s i m ,  p e r c u s s a ,  a t t o n i t a ,
C o ’ a  n o v a ,  a  t e r r a  e s t á .

M u d a ,  a  p e n s a r  n a  ú l t i m a  
H u m a n a  h o r a  f a t a l  ;
C r ê  q u e  j a m a i s  t ã o  s ó l i d a  
P l a n t a  d e  p é  m o r t a l  
S e u  p ó  c r u e n t o ,  i m p a v i d a ,
A  r e c a l c a r  v i r á . m
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C a l a d o  0  v i u  m e u  g e n i o
C ’ o  s c e p t r o  r e f u l g í d o .  ( ‘ )  ( * )
L o g o ,  c o m  s o r t e  v á r i a ,
C a i ; r e c a i ,  m a l  s u r g i d o  ;
E  q u e  a o  c l a m o r  u n a n im e  
S e  u n iu  n i n g u é m  d i r á .

V i r g e m  d e  a b j e c t o  e n c ó m i o  
E  d e  u l t r a g e  c o v a r d e ,
A g o r a  s u r g e ,  a o  s ú b i t o  
C e s s a r  d e  t a n t o  a l a r d e  ;
E  á  t u m b a  o íF ’ r e c e  u m  c â n t i c o  
Q u e  h a  d e  v i v e r ,  q u is s á .

D o s  A l p e s  á s  P y r a m i d e s ,
D o  R h e n o  a o  M a n z a n a r e s ,  
Q u a l  r á p i d o  r e l a m p a g o .  
Q u a l  r a i o ,  f e n d e  o s  a r e s .  
D e  S c y l l a  a t é  a o  T a n a i s ,  
D e s d e  u m  a  o u t r o  m a r .

\
(*) Os versos que levam algarismos sâo aquelles para 

que ha as variantes transcriptas no fim da nota C  deste opusculo.

. . ' V V.r V-- ' • V
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F o i  v e r a  g l ó r i a ?  O s  p o s t e r o s  
Q u e  s e n t e n c e i e m .  N ó s  
S a u d e m o s  o  A l t i s s i m o ,
Q u e  a  e s t e  m u n d o  o  i m p ô z .
S e u  c r e a d o r  e s p i r i t o  
Q u i z  t a l  p r o d i g i o  o b r a r .

O  p r o c e l l o s o  e  t r e p i d o  
G o s a r  d e  v a s t o s  p l a n o s ,
D o  n o b r e  p e i t o  a s  â n c ia s  
A  u m  r e i n o  e n t r e  o s  h u m a n o s  
L o g r o u  f e l i z ,  c o m  p r ê m i o s  
I n s a n o s  d e  i d e a r .  (^ )

T e v e  d e  t u d o  : a  g l ó r i a ,  
M a i o r  s o b r e  o  p e r i g o  ;
A  f u g a  e  a  v i c t ó r i a  ;
O  s o l i o  e  o  t r i s t e  a b r i g o  ; ( V  
D u a s  v e z e s  v e r - s e  i n f im o  5 
D u a s  v e z e s  s o b r e  o  a l t a r .



A s s o m a .  E i s  d o n s  s é c u lo s ,
U  m  c o n t r a  o  o u t r o  a r m a d o ,  
P r o s t r a m - s e  p e r a n t e  o  i n c l j t o .  
A g u a r d a n d o - l h e  o  f a d o .
S i l e n c i o  im j^ ô z ,  e ,  á r b i t r o .
E n t r e  a m b o s  s e  s e n t o u .

C a l i i u .  E  o  f o r ç a d o  o c i o  
E m  a p e r t a d a  s c e n a ,
D e  i n v e j a s  s e i o  p r o v i d o .
D e  p i e d a d e  e  d e  p e n a ,
D e  i n e x t i n g u i v e l  ó d i o ,
E  d u r o  a m o r ,  p a s s o u .

Q u a l  s ô b r e  o  c o r p o  a o  n á u f r a g o  
S e  i n v o l v e  e  p e s a  a  v a g a ,
V a g a  e m  q u e  l i a  p o u c o  o  m is e r o ,  
( Q u e  e l l a  j a  t o d o  a l a g a )
A b r i a  o s  o l l i o s ,  á v i d o s  
D e  a v i s t a r  t e r r a  e m  v ã o ,
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A s s i m  s o b r e  a  a l m a  o  c ú m u l o  
L h e  p e s a  d o s  s e u s  a c t o s .
O l i  ! q u a n t a  v e z  a o s  p o s t l i u m o s  
T e n t o u  n a r r a r  o s  f a c t o s ,
E  s o b r e  a  e t e r n a  p c á g in a  
T o m b o u - l h e  i g n a v a  a  m ã o  !

O h  ! ' q u a n t a  v e z ,  a o  t á c i t o  
] \ I o r r e r  d e  i n e r t e  d i a ,
B a i x a n d o  o  o l h a r  f u l m i n e o ,
O s  b r a ç o s  c r u z a r i a ,
E  s e u s  d i a s  p r e t é r i t o s  
V i r i a  a  r e c o r r e r  !

L e m b r a m - l h e  a s  t e n d a s  b e l l i c a s ,  
E  o s  v a l l e s  r e t u m b a n d o .
O  t r o t a r  d o s  q u a d r ú p e d e s ,
E  o s  f e r r o s  s c i n t i l l a n d o ,
E  o  p r o v o c a d o  i m p é r i o ,
E  0  p r e s t o  o b e d e c e r .

1

I
t-.
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A i ! q u e  t a l v e z  o  â n im o ,
F a l l e c i d o  d e  a l e n t o ,
D e s e s p e r a .  E i s  v á l i d o  
B r a ç o  d o  c e u ,  c o m  t e n t o ,  (® )
A  a u r a s  m a i s  p l a c i d a s  
P i e d o s o  0  t r a n s p o r t o u .

G u i o u - o  á s  f l ó r i d a s  
S e n d a s  d a  e s p e r a n ç a ,
A o  c a m p o  e t e r n o ,  a o  p r ê m i o  
Q u e  o s  h u m a n o s  a v a n ç a ,  (® ) 
O n d e  h a  s i l e n c i o  f ú n e b r e  
D a  g l ó r i a  q u e  f i n d o u .

B e l l a ,  i m m o r t a l ,  b e n e f i c a  
F é  t r i u m p h a n t e  e  v i v a ,
T e n s  m a i s  u m  l o u r o  : a l e g r a - t e  j 
Q u e  c e r v i z  t ã o  a l t i v a  
E m  d e s h o n r a  d o  G o l g o t h a  
J a m a i s  s e  s u b ju g o u .
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L o n g e ,  e i a ,  p o i s ,  d o  t ú m u l o  
A  d e t r a c ç ã o  i g n a r a  !
O  D e u s  q u e  h u m i l h a  o s  r i g i d o s .  
N o s  c o n s o l a  e  a m p a r a ,  C)
D o  h u m i l d e  l e i t o  t e t r i c o  
P a r a  s i  o  c h a m o u .
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Á  M O R TE  DE N A P O L E Ã O

( DE JOSÉ IÍ-Á.1VIOS COEDHO

( O R l v E U  ; b e m  c o m o  g é l i d o
"lI F i c o u ,  s e m  m o v i m e n t o ,  

D a d o  0  m o r t a l  a n l i e l i t o ,  
O r p h a m  d e  t a n t o  a l e n t o  
A s s i m  f e r i d a ,  a t t o n i t a  
C o ’  a  n o v a  a  t e r r a  e s t á  *,

M u d a ,  n a  h o r a  ú l t i m a  
D o  h o m e m  f a t a l  p e n s a n d o ,
N á o  s a b e  q u e m  t ã o  v á l i d o ,
C o m o  e l l e  c a m i n h a n d o ,
S e u  p ó  d e  s a n g u e  h ú m id o  
C o m o  e l l e ,  p i s a r á .

f C ,  .laiSf- i.



B r i l h a n t e  o  v i u  n o  s o l i o  
O  g e n i o  m e u ,  c a h id o  
D e p o i s ,  d e p o i s  n o  i m p é r i o ,  
D e p o i s  e m  f im  v e n c i d o ,
E  d o  u n i v e r s o  a o  f r ê m i t o  
S u a  v o z  u n i r  n ã o  f e z .

V i r g e m  d e  s e r v o  e n c ó m i o ,  
E  d e  c o v a r d e  i n s u l t o ,
A c o r d a  a o  s o l  e s p l e n d i d o .
T ã o  d e  r e p e n t e  o c c u l t o ,
E  s o l t a  á  m o r t e  u r a  c â n t i c o ,  
Q u e  é  d o  p o r v i r  t a l v e z .

D o s  A l p e s  á s  P y r a m i d e s ,  
D o  R h e n o  a o  M a n z a n a r e s ,  
R a i o ,  0  v e l o z  r e l a m p a g o  
S e g u i u ,  r a s g a n d o  o s  a r e s  ; 
T r o o u  d e  S c y l l a  a o  T a n a i s ,  
D e  u m  m a r  a  o u t r o  m a r .
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F o i  v e r d a d e i r a  g l ó r i a  ? 
A o s  t e m p o s  a  s e n t e n ç a .
N ó s  a d o r e m o s  t i m i d o s  
D e  D e u s  a  f o r ç a  i m m e n s a ,  
Q u e  n ’ e l l e  q u i z  a  m a x i m a  
S u a  o b r a  a p r e s e n t a r .

f M

o  p r o c e l l o s o  e  t r é p i d o  
P r a z e r  d ’ u m a  a l t a  e m p r e z a ,
A  â n c i a  d e  u m  p e i t o  i n d o m i t o  
Q u e  s o n h a  a  r e a l e z a ,
E  a  g a n h a ,  e  a l c a n ç a  u m  p r ê m i o  
Q u e  e r a  l o u c u r a  e s p ’ r a r ,

T u d o  p r o v o u  : a  g l ó r i a  
M a i o r  d e p o i s  d o  p ’ r i g o ,
A  f u g a  e  a  v i c t ó r i a ,
O  t h r o n o  e  o  e x i l i o  i m i g o ,
N o  p ó  d u a s  v e z e s ,  p r ó s p e r o  
D u a s  v e z e s  s o b r e  o  a l t a r .
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A p p a r e c e u  ; c lo u s  s é c u l o s ,  
U m  c o n t r a  o  o u t r o  a r m a d o ,  
A n t e  e l l e  p r o s t e r n a r a m - s e  
C o m o  a g u a r d a n d o  o  f a d o  ; 
I m p o z  s i l e n c i o ,  e  á r b i t r o  
E n t r e  a m b o s  s e  f o i  p ô r .

D e s p a r e c e u ,  e  n o  o c i o ,  
N b i m a  i l h a  s ó  n o  in u n d o  
F i n d o u ,  a l v o  c o n t í n u o  
D a  i n v e j a  e  d ó  p r o f u n d o .
D e  i n e x t i n g u i v e l  ó d i o ,
E  d e  i n d o m a d o  a m o r .

Q u a l  s o b r e  a  f r o n t e  a o  n á u f r a g o  
S e  e n r o l a  e  c a i  p e s a d a  
A  v a g a ,  d ’ o n d e  o  m i s e r o ,
C o ’ a  v i s t a  a l t a  a l o n g a d a ,
B u s c a v a  e m  t o r n o  a v i d o  
P r a i a  l o n g i n q u a  e m  v ã o .
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T a l  n ’ a q u e l l a  a l m a  e m  c ú m u lo  
T o m b a r a m  m i l  m e m ó r i a s .
O h  ! q u a n t a  v e z  a o s  p o s t e r o s  
T e n t o u  n a r r a r  s u a s  g l ó r i a s ,
E  n a s  e t e r n a s  p á g i n a s  
C a h i u  s e m  f o r ç a  a  m ã o  !

O l i ! q u a n t a s  n o  f im  t á c i t o  
D e  u m  d i a  s e m  p r o v e i t o ,
N o  c h ã o  0  o l h a r  f u l m i n e o ,
O s  b r a ç o s  s o b r e  o  p e i t o ,
I n t e i r o  o  s e u  p r e t e r i t o  
V i u  d e  r e p e n t e  e r g u e r .

L e m b r o u  a s  t e n d a s  m ó v e i s .  
O s  v a l l e s  r e s o a n d o ,
D o  a ç o  0  b r i l h o  t r ê m u l o ,
O s  e s q u a d r õ e s  o n d e a n d o ,
E  0  c o n c i t a d o  i m p é r i o ,
E  o  p r o m p t o  o b e d e c e r .
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A i  ! a  t a m m a n h a  m á g o a  
C e d e u  t a l v e z  a f f l i c t o ,
E  d e s e s p e r o u  ; m a s  v á l i d o  
B r a ç o  d e s c e u  b e m d i t o ,
E  p a r a  o u t r o  a r  m a i s  l i m p i d o ,  
P i e d o s o  0  t r a n s p o r t o u  ;

E  p e l a s  s e n d a s  f l ó r i d a s  
O  c o n d u z i u  d a  e s p ’ r a n ç a  
A o  c a m p o  e t e r n o ,  a o  p r ê m i o  
Q u e  m a i s  q u e  o  a n l i e l o  a l c a n ç a ,  
O n d e  é  n e g r o r ,  s i l e n c i o  
A  g l ó r i a  q u e  p a s s o u .

F é  i m m o r t a l ,  b e n e f i c a  
D e  p a l m a s  b e l l a  e  u f a n a .  
M a i s  u r a  t r i u m p l i o ,  a l e g r a - t e ,  
Q u e  n u n c a  o u t r a  m u n d a n a  
G r a n d e z a  e g u a l  d o  G o l g o t h a  
A  a f f r o n t a  s e  h u m i l h o u  :
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E x u l t a ,  e  o  r e s t o  e x a n i m e  
G u a r d a - l h ’ o  d a  m a l d a d e ;
Q u e m  m a t a ,  e  a b r e  o s  t u m u lo s ,  
Q u e m  p u n e ,  e  t e m  p i e d a d e ,  
D e u s  d o  s e u  l e i t o  f ú n e b r e  
A o  l a d o  s e  a s s e n t o u .

■i' i i
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( IMPERADOR DO B R A Z I L )

O R R E U ,  e ,  q u a l  m a r m o r e o ,  
l ; ^ ^ W S ô l t o  o  p o s t r e m o  a l e n t o ,

O  c o r p o  j a z  e x a m i n e  
O r p l i a m  cl’ u in  t a l  p o r t e n t o  ; 
A s s i m  s u r p r e s a ,  a t t o n i t a  
A  t e r r a  c o ’ a  n o v a  e s t á .

M u d a  p e n s a n d o  n a  ú l t i m a  
H o r a  d o  h o m e m  f a t a l ,  
N e m  s a b e  s e  t ã o  c é l e b r e  
P l a n t a  d e  p é  m o r t a l  
S e u  p ó  d e  s a n g u e  a v i d o  
I n d a  p i s a r  v i r á .
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F u l g i d o  s o b r e  o  s o l i o  
M e u  g e n i o  o  v i u  ; c a l o u - s e .  
Q u a u d o ,  p o r  v e z e s  v á r i a s ,  
C a h i u ,  s u r g i u ,  p r o s t r o u - s e ,  
A  m i n h a  v o z  d h n n u m e r a s  
O u v i d o  n ã o  t e r á .

V i r g e m  d e  v i l  e n c ó m i o  
E  d e  c o v a r d e  i n s u l t o  
S u r g e  a b a l a d o  a o  s ú b i t o  
F i n a r  d o  i n g e n t e  v u l t o ,
E  s o l t a  á  u r n a  u m  c â n t i c o  
I m m o r r e d o r  q u is s á .

D o s  A l p e s  á s  P y r a m i d e s  ( * )  
D o  M a n z a n a r  a o  R l i e n o  
E l l e  f u z i l a  ; e  r á p i d o  
R a i o  é  o  s e u  a c e n o .
T r o o u  d e  S c i l l a  a o  T a n a i s ,  
D ’ u m  a t é  o u t r o  m a r .

(ij Escripto perto das pyramides de Ghizel, a 5 de 
Novembro de 1871.

Nota do Traduelor.
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F o i  v é r a  g l o r i a ?  A o s  p o s t e r o s  
A  a r d u  a  s e n t e n ç a  : a  n ó s  
C u r v a r  a  f r o n t e  a o  M a x i m o  
F a c t o r ,  q u e  d ’ e l l e  a p o z  
Q u i z  d e  S e u  A i m  o  E s p i r i t o  
R a s t o  m a i o r  d e i x a r .

O  p r o c e l l o s o  e  t r e p i d o  
P r a z e r  d ’ u m  g r a n d e  p l a n o ,
A  â n c i a  d e  q u e m  i n d o m i t o  
S e r v e  p ’ r a  s e r  s o b ’ r a n o ,
E  o  é  ; e  g a n h a  u m  p r ê m i o ,  
Q u e  e r a  m a n i a  e s p ’ r a r  ;

T u d o  p r o v o u  : a  g l ó r i a  
M a i o r  d e p o i s  d o s  t r a n c e s  ;
A  f u g a ,  e  a  v i c t ó r i a  ;
D o  p a ç o  e  e x i l i o  o s  l a n c e s ;  
D u a s  v e z e s  n o  p ó  i n f im o  ; 
D u a s  v e z e s  s ô h r e  o  a l t a r .
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S e u  n o m e  d i z  ; d o n s  s é c u lo s  
U m  c o n t r a  o  o u t r o  a r m a d o ,  
H u m i l d e s  v ã o  r e n d e r - s e - l l i e ,  
C o m o  a g u a r d a n d o  o  f a d o .  
I m j ) ô z  s i l e n c i o ,  e  á r b i t r o  
E n t r e  e l l e s  s e  s e n t o u .

E  f o i - s e .  E  o s  d i a s  n o  o c i o  
E m  p r a i a  e x i g u a  f i n d a  ; 
A l v o  d e  i n v e j a  l i v i d a ,
E  d e  p i e d a d e  i n f i n d a ; 
D ’ i n e x t i n g u i v e l  ó d i o ,
E  a m o r ,  q u e  n ã o  m u d o u .

C o m o  a  c a b e ç a  a o  n á u f r a g o  
A  o n d a  v e r g a  e  e n v o l v e ;  
O n d a  n a  q u a l  o  m i s e r o  
D e  c i m a  a  v i s t a  v o l v e  
E  a  d i v i s a r  e s f o r ç a - s e  
P r a i a  r e m o t a  e m  v ã o  ;
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T a l  ( l a  m e m ó r i a  o  c u m u lo  
S o b r e  a q u e l l a  a l m a  c a i .
Q u e  v e z e s  e l l e  a o s  p o s t e r o s  
A  s i  u a r r a r - s e  v a i ,
E  s o b r e  a  e t e r n a  p á g i n a  
T o m b a  a  c a n s a d a  m ã o  !

Q u e  v e z e s  e l l e ,  a o  t á c i t o  
M o r r e r  d b g n a v o  d i a ,  
B a i x o  0  o l h a r  f u l m i n e o .  
B r a ç o s  c r u z a d o s ,  v i a  
O s  d ia s ,  q u e  j á  f o r a m - s e ,  
A  m e n t e  l l i ’  a s s a l t a r  !

A s  m ó v e i s  t e n d a s  l e m b r a m - l h e ,  
D o s  m u r o s  o s  a b a lo s ,
D o s  s a b r e s  o s  r e l â m p a g o s ,
A  o n d a  d o s  c a v a l l o s  ;
O  c o n c i t a d o  i m p é r i o ,
O  p r o m p t o  o b e d e c e r .

. "U
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T a l v e z  a o  c r u  m a r t y r i o  
C e d e u  0  f o r t e  s e i o  ; 
D e s e s p e r o u ;  m a s  v á l i d o  
B r a ç o  c e l e s t e  v e i o ,
E  p a r a  u m  a r  m a i s  l i m p i d o  
P i e d o s o  0  t r a n s p o r t o u .

E  g u i a - o  p e l o s  f l ó r i d o s  
T r i l h o s  d a  e s p e r a n ç a ,
A o  c a m p o  e t e r n o ,  a o  p r ê m i o  
Q u e  a l e m  d o  a l m e j o  a v a n ç a ,  
O n d e  é  n o i t e ,  é  s i l e n c i o  
A  g l ó r i a ,  q u e  p a s s o u .

B e l l a ,  i m m o r t a l ,  b e n e f i c a  
F é  a  v e n c e r  a íF e i t a ,
I n d a  i s t o  e s c r e v e  
Q u e  a l t e z a  m a i s  e l e i t a  
A o  d e s h o n o r  d o  G o l g o t h a  
J a m a i s  s e  p r o s t e r n o u .

a l e g r a - t e  ;
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T u  T e s t a s  c i n z a s  f r i g i d a s  
0  i m p i e  f a l l a r  i s o l a .
D e u s ,  q u e  t e  a b a t e  e  e l e v a - t e ,  
Q u e  a f ï l i g e - t e  e  c o n s o l a ,
S o b r e  O d e s e r t o  t h a l a m o  
A o  l a d o  s e u  p o u s o u . Y
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7l—IL OINQUE MA6GI0, p. 23

A analyse mais perfeita da ode manzoniana é a que nos dá 
De Sanctis, o . principe dos modernos criticos italianos ». (i) 
Qualquer a póde 1er na Síovia. dellci Leltevutuvci italicina, e, por 
brevidade, d’ella apenas extractâmos o seguinte trecho :

« Sono nove strofe {^), di cui ciascuna per la vastità delia 
prospettiva è quasi un piccolo mondo, e te ne viene una im­
pressione corne da una pirâmide. A ciascuna strofa la statua 
muta di prospetto, ed è sempre colossale. L ’occhio profonde e

%.

(1) G reg. de S iena , op. cit., p . XXXII.
(2) « Em muitas edições da ode as estrophes são duplas e 

por isso apparecem nove; mas na edição revista por Manzoni 
(Milão, typ. de G. Redaelli, 1845), que eu segui, são dezoito de 
seis versos cada uma. . C. A Meschia, op. cit., p, xiv, nota.

Guiámo’-nos também pela edição referida, respeitando a 
disposição typographica adoptada pelo auctor, e que e, como 
se vê do borrão autógrapho,a fórma primitiva. Nas traducções, 
porém, acceitámos a variedade com que foram impressas.



rápido dell’ ispirazione divora gli spazii, aggruppa gli anni, fonde 
gli avvenimenti, ti dà I’illusione dell’ infinito. Le proporzioni 
sono ingrandite da un lavoro tutto di prospettiva nella maggior 
chiarezza e seniplicità della espressione. Le immagini, le impres- 
sioni, i sentimenti, le forme, tra quella vastità d’orizzonti ingran- 
discono anche loro, acquistano audacia di colori e di dimen- 
sioni, Trovi condensata la vita del grande uomo nelle sue 
geste, nella sua intimità, nella sua azione storica, ne’ suoi effetti 
sui contemporanei, nella sua solitudine pensosa: immensa sin- 
tesi, dove precipitano gli avvenimenti e i secoli, como incalzati 
e attratti da una forza superiore, in quegli sdruccioli accaval« 
lantisi, appena frenati dalle rime.» Vol. ii, p. 467»4Ó8.

i?— VERSÕES EM PORTUGUEZ, p. 31

Vão transcriptas pela ordem chronologica. A l i  publicada 
foi a de F. A. de Varnhagen, a 2 i a do Sr. J. Ramos Coelho, 
e a última a do augusto monarcha do Brazil.

€ Das traducções que reimprimo — diz o Sr. C. A. Meschia 
no prefacio da sua collecção — as mais fiéis são, no genero, as 
latinas, as allemans e as portuguezas. Digo as mais fieis, e não, 
de modo absoluto, as melhores, pois para julgar de seu pleno 
valor, tanto em si quanto consideradas respectivamente, neces­
sitava ter em conta muitos outros elementos, os quaes estão fóra 
os limites da minha competência ». P. xv.
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C— TRADUCÇÂO DE F. A. DE YARNHAGEN, p. 33

Encontra-se impressa na L y s ia  Foetica, serie segunda, 
(Rio de Janeiro, 1857;) mas nâo foi esta a suapnmeira edição, 
conforme declara a apostyla á nota F  (p. xcv).

Mau grado buscas nos periodicos litterarios e indagações 
de pessoas de memória fiel, nâo nos foi possivel descobiir, nos 
poucos dias que tivemos á nossa disposição, o logar onde pri­

mitivamente se publicou.
Sendo já hoje rara aquella collectanea, (tão enrique­

cida de notas eruditas de Manuel de Mello, que o fatalíssimo 
anno bissexto de 1884 inesperadamente nos arrebatou (l), 
com outros não menos estimáveis cultores das boas lettras) 
transcrevemos por inteira a citada apostyla, referente ao Cinco 

de M aio.

. O a n q u e  M aggio, uma das páginas admiráveis d’este 
século. . — Nenhuma hoje se verá citada com mais frequência;
nenhuma com abonos maiores do que ésta.

f Todos se recordam da pergunta do Sr. Latino Coelho 
naquelles espirituosos e scintillantes capitules dos F a c -em ile  

dos escripiores coniempovaneos, ensaios de chiiographomancia 
que a admiração dos homens de lettras da peninsula coioou de 

tão sincero applauso :

(i) Falleceu a 4 de Fevereiro, na cidade de Milão, patria 
de Manzoni, de quem foi sempre declarado admirador.

%



a É  possível que Manzoni, escrevendo no alio de uma 
€ fôlha de papel a épigraphe solemne I I  Cinque M aggio, para 
« eslillar alli todaa melancholia lyrica, e voejar ao redor do fe- 
€ retro de Sancta-Helena nos arrojos de uma saudação sublime, 
t traçasse lettras similhantes ás em que, á mesma hora, o onze- 
« nario lombardo, descrido de glórias e de heroes, crucificava as 
f víctimas da sua indústria sacrílega e infamante ? »

t A quantos, entretanto, a intimidade e a contemplação ex­
clusiva de Ilugo, de Béranger, de Lamartine, Reboul, Musset, 
Delavigne, ou Méiy não conservam ainda hoje alheados da 
collecção de In n i S a eri a que pertence a mais célebre de todas 
as composições lyricas do auctor do Conte d i Carmagnola, do 
A delchi, da Tirania e dos Prom essi Sposi

"Não cremos, logo, trazer um presente vulgar estampando-a 
aqui por inteiro, escrupulosamente apurada á face das licções 
de Buttura, Ronna, e Baudiy.

«Reproduziremos em seguida a traducção do sr. Francisco 
Adolpho de Varnhagen, favor inestimável para aquelles a quem 
for extranho o italiano, cet heureux écho de Vantique harmonie, 

como diz Villemain, a lingua

Del bel paese lá dove ’1 si suona,

como dizem o cantor de Beatriz, e aquelle que, na expressão de 
Frugoni, ensinou o mundo a philosophai' de amor. »

« Verdi, não pago de ensinar ás musas de Palestrina e 
Beethoven a sublime imprecação do 2 = acto do Conte d i Car-
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magnola, e de asso c ia r  d ’ esta arte  o seu  estro  ao  de M an zon i 

n a re s ta u ra ç ã o  dos coros d a  t ra g é d ia  a n tig a , qu iz d a r a in d a  

aos so lu ço s  ép ico s do vale ao  p ris io n e iro  de S a n c ta -H e le n a  as 

v ib ra ç õ e s  de u m a n ie lo p e ia  im p re ss iva  e a p a ix o n a d a .

( Q u em  e sc re v e u  o Ernani, as ú ltim as scen as d o  Rigoletto, 
a a r ia  de A b ig a i l  d o  Nabucco, e os dou s actos finaes do Tro- 
valore, só  esse, d e  fe ito , m e re c ia  trad u zir o Qinque Maggio na 

l in g u a  e cu m e n ica  d e  que o sécu lo  d éc im o -o itavo  se reputa a 

e d a d e  c la ss ic a , d e  que o n osso  é  o ev o  p h ilo so p h ico , e de que 

só b em  p ód e d izer-se b erço  o sécu lo  d ezese is,

S iè c le  m y sté r ie u x  où la  sc ie n ce  som bre 

D e  l ’an tiq u e  d é d a le  ag o n isa it  d an s F o m b re ,

T a n d is  q u ’à  l ’ au tre bout d e  l ’ horizon  con fus.

E n tre  T a s s e  et L u th e r , ces d e u x  ch ên es touffus. 

S e re in e , et b lan ch issan t de sa  lu m ière  p u re  

T o n  d ôm e m e rv e ille u x , ô sa in te  a rch itectu re .

D a n s  ce  c ie l q u ’ A lb e rt  D u re  ad m ira it à  1 écart,

L a  m u siq u e  m on tait, cette lu n e  de l ’ art !

( V . H ugo. )

R e p u ta ç ã o  d isp u tad a  h o n te m ,e  ja  h o je , nos ios c lam oroso s 

das p la té a s , v in g a d a  dos am esq u in h am en to s da crítica , o auctoi 

d as Vê-pres Siciliennes, do Aroldo, do Simone Boccanera, do 

Ballo in Maschera, e do Be Lear, « o ag ita d o r, o O ’ C o n n e ll d a  

m ú sica » , com o lh e  ch am a o sr. P a lm e ir im , assom bra e a va ssa lla  

o p resen te ; te rá  o seu  lo g a r  n os á trio s  d a  p o sterid ad e , ao lad o  

de M ey erb e er, ac im a  de P a c in i e M ercad an te  ; e , em  contem pto
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d a s facçõ es , ch am em -se em b o ra  F é t is  ou S cu d o  os seu s oppu- 

g n a d o res, im p erará  n o  futuro , com o im p eram , a  d esp eito  dos 

fo lh etins e das m a le v o lê n c ia s  do seu  tem po, G lu c k  e M ozart, a 

d esp eito  de B e y le , D o n iz e tt i; com o im p era , a  d esp eito  a in d a  de 

m a is  a lto s, m ais tem erosos n o m e s— P a e r ! B e rto n  ! S p o h r ! 

W e b e r ! —  o m estre de P esaro , o in d o len te  su b lim e , o a rtista  

de e le içã o , o escu rril, o au d az , o b rilh an te  im p ro v isa d o r « c u ja  

fle x iv e l e p od ero sa  m ão p ercutiu  sim u ltan eam en te  as d u as notas 

ex trem as do tec lad o , e fêz  p rorom p er a  um  tem p o  o riso  de 

B e au m arch a is  e as lá g ry m a s de S h a k sp e a re . »

«N esta  (a  42) e em  duas ou tres estrop h es m ais a  trad u cção  

a fasta-se  v is ive lm e n te  do seu ex e m p la r.

« U m  d ia , esp erám o l-o , ser-n o s-h a , ta lve z , p erm ittid o  fazer 

a in d a  co n h e c id a  dos le ito re s  d ’ esta ch restom ath ia  a  cé le b re  

versão  do con d e d e  S a b u g a l.

« P o r  h o je  lim itâm o -n os a ap p o r á  in terpretação  do sr. V a r-  

n h agen  a lgu n s lo g a re s  em  que nos p a rece  h a v e r  s id o  m ais 

fe liz  a trad u cção  que, j a  d ep o is de com p osta  a fô lh a  p re c e d e n te , 

tive m o s a  fo rtun a de d e v e r  ao  s r , dr. L u is  V ic e n te  D e - S im o n i,  

a g o ra , com o nos h e llo s  d ias d a  p u b lica ç ã o  d os Carmes E p i­
stolares e do Ramalhete Poético, todo p o ssu id o  a in d a  d o  em ­

p en h o de n atu ra lizar en tre nós os g ra n d e s  p oetas e p a isan o s 

seus, gru p po de cantores im m ortaes, co n ste lla ç ã o  rad io sa* 

que a lu m ia  o ceu  ita lia n o . »
■I,

. . .  g \  ï. "a
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( 1 )
B rilh a n te  o v iu  no so lio  

M eu  g e n io , e im m u d e ceu .

( 2)

O p ro c e llo so  e trépiclo

P raze r d e  um  vasto  p la n o ,

A  ân cia  de in d ó c il ân im o 

Q ue ao th ron o asp ira , e, u fa n o , 

O  a ttin g e  e a lc a n ç a  um  p rêm io  

Q ue in san ia  e ra  esp erar,

T u d o  p ro v o u ...

(3)

A  ré g ia , o , e x ilio  triste .

(4 )

S e u  nom e fêz. D o u s sécu lo s,

U m  con tra  o outro arm ad o s. 

S u b m isso s in vo cara m -n o ,

C o m o  esp eran d o  os fados.

( 5)
A i ! o an h e lan te  esp irito  

Á  d o r ta lve z  ced eu  ; 

D esesp ero u  ; m as, v á lid a ,

V e iu  um a m ão do ceu ,

E . . .
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(6)

Q ue a  todo o d ese jo  e x c e d e .

(7)

Q u e a fflig e  e que co n so la , 

S ô b re  o d eserto  feretro  

A o  la d o  seu  pousou.

D-TRADUCÇÃO DE J. RAMOS COELHO, p. 41

F o i p rim eira in en te  p u b lic a d a  no v i  v o l. d o  Ávchivo Pitto 
resco, de L is b o a  (p . 3 1 0 ) .  C o ll ig id a  d ep o is  no e stim a v e l .liv ro  

d as Novas Poesias que o e sc la re c id o  trad u cto r im p rim iu  no 

P o r to , em  18 6 6 , d ’ ah i a e x tra c tá m o s.

N o  b re v e  p ró lo go  o S r . R a m o s C o e lh o  escre v e u  : « a ode a 
Napoleào, de M an zon i, é ju lg a d a , p or assim  d izer, in tra d u z ív e l 

p e la  su a  co n cisão  e v a le n tia , p rin c ip a lm en te  se g u in d o  as g r a n ­

d es exisfen cias m étricas do texto .»  N a s  notas a c c re sc e n ta : *A 
resp eito  d a  versão  d ’esta b e lla  od e , rep u tad a  q u asi im p o ss iv e l 

d e  rep rod u zir n a  n o ssa  lin g u a , c o n se rv a n d o  a  m esm a fó rm a  e 

a  m esm a n ervo sa  co n cisão  do o r ig in a l, sah iu  n a  Covrespondenza 
Lelleraria, de T u r in , um  artigo  do S r . V e g e z z i R u s c a l la ,  

illu stre  trad u ctor d a  Marilia de Dirceu d e  G o n z a g a  e d o  

Frei Luiz de Sousa de G a rre tt  . .

D ’ este artig o  lim itâm o ’ -nos a c o p ia r  o se g u in te  trech o  :

« . . . i l  P o rto g a llo  h a  n e l c a v . R a m o s  C o e lh o  un  p o eta  cosí 

p ro fo n d e  con oscitore d ei n ostro  id io m a , d a  fa r  rep u tare  d i
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n ascita- p o rto g h ese  le  p o esie  ita lia n e  c h ’ e g li trasp orta  n el suo 

id io m a  n atio . »
O S r . P in h e iro  C h a g a s , em  um  h e llo  artig o  p u b licad o  n a  

Eevisla Contemporânea (v o l. v ,  p . 534)» sob  a e p ig ia p h e . A  
poesia italiana, ju lg a  fid e líss im a  a  trad u cção  do S r .  R a m o s

C o e lh o .
A  m a is  a r r isc a d a  em p reza e d e  m ais  lo n g o  fo le g o  se 

ave n tu ro u  em  se g u id a  o S r . R a m o s  C o e lh o , tras la d an d o  em  

n o ssa  lin g u a  a Gemsalemme Liber ata de T o rq u ato  1 asso , o p erosa  

ta re fa  que em  P o rtu g a l lh e  a lca n ço u  m erec id o s ap p lausos, e 

á  q u al o  m esm o com peten tíssim o S r . V e g e z z i R u s c a lla  fez 

h o n ro sa  a n a ly se  e tributou  altos en com io s.

í ; — TRADUCÇÃO DE D. PEDRO DE ALCANTARA, p. 49

O S r . M e sc h ia  ju n c ta  a segu in te  n ota a  esta tra d u c ç a o :

. O au tó gra p h o  fo i-m e cortezm ente m an d ad o  p elo  S r .  c a v . 

P ie tro  B ra m b illa , paren te  e h e rd e iro  de M an zon i ju n cto  com  

a carta  que a acc o m p a n h ava , tam bém  au tó grap h a, com  a  d a t a : 

N á p o le s , 1 5  de N o v e m b ro  de 1 8 7 1 .  É  in éd ita  e p u b lica-se  

com  o con sen so  d o  au gu sto  trad u cto r. A  d ita carta  sera  com -

p re h e n d id a  no Epistolario m an zon ian o . »

A  carta , p o rém , nâo fo i im p ressa  no 2§ vo l. do Epistolario, 
que con tém  a co rre sp o n d ê n cia  de 18 4 0  a 1 8 7 3 .  E  p o ss i\e l 

q u e o ten h a sid o  no 32  (q u e a in d a  n ão receb em o s), transtornada 

assim  a ordem  ch ro n o lo g ica .
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A traclucçao do Cinque j\iaggio não é de certo a primeira 
distracção poética em que S. M. tem empregado os lazeres do 
seu grave officio de reinar. Entre esses tralralhos, conta-se 
uma versão do grego, nada menos que o Prometheu de Eschylo, 
de que o fallecido Dr. Duque-Estrada Teixeira leu trechos em 
duas conferências da Glória. (1) Diz-se ter também trasladado o 
V canto do Inferno, o formoso episodio de Prancisca de R i­
mini, versão á qual gratos rumores segredam discretos ap- 

plausos, (2)

(1) V. noticia d’essas conferências no Jornal do Commereio 
de 5 de Maio de 1874, p. 3, col. 6â, e de 23 de Junho do mesmo 
anno, p. 4, col. i=.

(2) Vem de longe a sua predilecção pela obra do summo 
poeta florentino. t Suppomos não commetter censurável impru­
dência, reproduzindo alguns juizos por S. M. enunciados, n’um 
daquelles quasi familiares colloquios litterarios, que tanto e tão 
nobremente o deliciam. » Assim se exprime um seu elegante 
biógrapho no Futuro, periodico fundado nesta cidade por F. 
X. de Novaes. E depois de revelar em muito conceituosas 
phrases a opinião do Imperador âcerca das c mais fidalgas pro- 
ducções do engenho humano ., eis as palavras que, em refe­
rencia á epopéa dantesca, elle attribue ao « imperial orador . .

. O, em todos os sentidos, primeiro poema da lingua ita­
liana, a Divina Comediu, é das mais extraordinárias concepções. 
Affastados por mais de seis séculos daquelle idioma, daquellas 
allusões, daquellas obscuridades, que já  no seu tempo o eram, 
não saboreámos hoje a Trilogia, como fôra para desejar; mas 
por tal arte me enleva a sua leitura, que conservo de memória 
os mais notáveis de seus cantos. »—Futuro, i anno, pp. 48 
a 50. ( l 2 de Outubro de 1862.)

A biographia, por causa das iniciaes J . P. de C., é attri- 
buida por alguns a uma dignidade da egreja; porém outros 
(acaso sob melhor fundamento?) julgam-n’a de penna mais 
levantada.

\ll

; ’ti i-
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